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RESUMO

Atualmente muito tem sido investigado 
e discutido sobre a aquisição das habilidades 
de leitura e escrita e as possíveis dificulda-
des associadas. O conhecimento desenvol-
vido nesta área tem oferecido subsídios mais 
sólidos para o psicopedagogo refletir e fun-
damentar sua prática. Uma das dificuldades 
mais frequentes com as quais os professores 
se deparam é a dislexia. A psicopedagogia 
pode ser uma aliada no trabalho pedagógico 
em relação a essa dificuldade, instrumentali-
zando o profissional a qualificar seu trabalho 
em sala de aula. O trabalho foi desenvolvi-
do a partir de pesquisa teórica realizada em 
material bibliográfico de referência além de 
pesquisa em bases de dados online.

PALAVRAS-CHAVE: Diagnóstico Psi-
copedagógico; Distúrbio de Leitura e Escrita; 
Dislexia; Trabalho Pedagógico.

INTRODUÇÃO

Na busca por conhecimentos que me 
levassem a entender as questões relativas 
ao distúrbio de leitura e escrita, me aproximo 
também de algumas leituras acerca dos fato-
res que evidenciam a eficácia dos instrumen-
tos de avaliação para a elaboração de um 
diagnóstico psicopedagógico em distúrbio 
de leitura e escrita, noção que vem se des-
tacando na literatura da área, principalmente 
na última década, e influenciando as práticas 
psicopedagógicas em se tratando do proces-
so de ensino-aprendizagem.	  Mas se, de 
um lado, as teorias e as discussões nessa 
área têm oferecido subsídios mais sólidos 
para os psicopedagogos refletirem e funda-
mentarem melhor suas práticas, de outro, 

chama a atenção o fato de que parte signi-
ficativa dos psicopedagogos não têm conse-
guido obter resultados satisfatórios na com-
preensão e apropriação de uma metodologia 
para auxiliar na prática e atuação, de manei-
ra que compreendamos as incapacidades e 
os bloqueios que dificultam ao sujeito-cliente 
com dificuldades no processo ensino-apren-
dizagem de leitura e escrita.

O psicopedagogo visa facilitar o cami-
nho percorrido pelo sujeito-cliente, buscan-
do alternativas para o indivíduo desenvolver 
suas capacidades de monitorar e autorregu-
lar os seus processos cognitivos. Sendo as-
sim, as formas de diagnóstico nos fornecem 
dados ou informações sobre o que pretende-
mos conhecer e melhorar na intervenção na 
clínica e nas instituições escolares ou alfabe-
tizadoras. O foco deste artigo é a contribui-
ção da psicopedagogia junto às instituições 
escolares, focada no trabalho do professor 
e em como qualifica-lo para atender a casos 
de distúrbios de escrita, mais precisamente 
a dislexia.

Esperamos assim contribuir para a 
construção de conhecimentos sobre a ação 
dos psicopedagogos nas instituições escola-
res, nas suas reflexões a respeito da elabo-
ração do diagnóstico de distúrbio de leitura e 
escrita e na contrapartida que deve ser ofere-
cida pelas instituições a esses profissionais 
de forma a qualificar o âmbito pedagógico. 

          O que é psicopedagogia?

Psicopedagogia é o campo do saber 
que se constrói a partir de dois saberes e prá-
ticas: a pedagogia e a psicologia. O campo 
dessa mediação recebe também influências 
da psicanálise, da lingüística, da semiótica, 
da neuropsicologia, da psicofisiologia, da fi-
losofia humanista-existencial e da medicina.

A psicopedagogia nasceu da necessi-
dade de uma melhor compreensão do pro-
cesso de aprendizagem e se tornou uma 
área de estudo específica que busca conhe-
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cimento em outros campos e cria seu próprio 
objeto de estudo  Ocupa-se do processo de 
aprendizagem humana: seus padrões de de-
senvolvimento e a influência do meio nesse 
processo.

A Psicologia e a Pedagogia são as 
áreas “mães” da psicopedagogia, mas não 
são suficientes para embasar todo o conhe-
cimento necessário. Desta forma, foi preciso 
recorrer a outras áreas, como a Filosofia, a 
Neurologia, a Sociologia, a Psicolingüística 
e a Psicanálise, no sentido de alcançar uma 
compreensão multifacetada do processo de 
aprendizagem.

Nesse lugar do processo de apren-
dizagem coincidem um momento histórico, 
um organismo, uma etapa genética da in-
teligência e um sujeito associado a tantas 
outras estruturas teóricas, de cuja engrena-
gem se ocupa e preocupa a Epistemologia; 
referimo-nos principalmente ao materialismo 
histórico, à teoria piagetiana da inteligência 
e a teoria psicanalítica de Freud, enquanto 
instauram a ideologia, a operatividade e o in-
consciente  .

O campo de atuação da psicopedago-
gia é focado no estudo do processo de apren-
dizagem, diagnóstico e tratamento dos seus 
obstáculos, sendo o psicopedagogo respon-
sável por detectar e tratar possíveis obstácu-
los no processo de aprendizagem; trabalhar 
o processo de aprendizagem em instituições 
de indivíduos ou grupos e realizar proces-
sos de orientação educacional, vocacional e 
ocupacional, tanto na forma individual ou em 
grupo.

As áreas de estudo se traduzem na 
observação de diferentes dimensões no pro-
cesso de aprendizagem: orgânico, cognitivo, 
emocional, social e pedagógico. “A interliga-
ção desses aspectos ajudará a construir uma 
visão gestáltica da pluricausalidade deste fe-
nômeno, possibilitando uma abordagem glo-
bal do sujeito em suas múltiplas facetas”  .

Aprendizagem

Aprendizagem é um processo de mu-
dança de comportamento obtido através da 
experiência construída por fatores emocio-
nais, neurológicos, relacionais e ambientais. 
Aprender é o resultado da interação entre es-
truturas mentais e o meio ambiente. De acor-
do com a nova ênfase educacional, centra-
da na aprendizagem, o professor é co-autor 
do processo de aprendizagem dos alunos. 
Nesse enfoque centrado na aprendizagem, 
o conhecimento é construído e reconstruído 
continuamente.

Há anos, que na prática pedagógica 
educadores do ensino público ou privado, 
detectam no meio escolar, casos de alunos 
com “problemas de aprendizagem” ou “não-
-aprendizagem”. 

	 Há na literatura vários modos de 
conceituar aprendizagem, muitos autores se 
preocupam em definir o tema na visão psi-
copedagógica. Alicia Fernández (2001) rela-
ta que todo sujeito tem sua modalidade de 
aprendizagem e os seus meios para cons-
truir o próprio conhecimento, e isso significa 
uma maneira muito pessoal para se dirigir e 
construir o saber.

Já Piaget (1976) busca subsídios na 
linha cognitivista para desenvolver uma ca-
racterização do processo de aprendizagem. 
Ele afirma que a aprendizagem é um pro-
cesso necessariamente equilibrante, pois faz 
com que o sistema cognitivo busque novas 
formas de interpretar e compreender a reali-
dade enquanto o aluno aprende.

A aprendizagem é um fruto da história 
de cada sujeito e das relações que ele con-
segue estabelecer com o conhecimento ao 
longo da vida, afirma Bossa (2000). Porém, 
quando falamos em aprendizagem, não po-
demos relacionar o problema simplesmente 
com o aluno, pois, a aprendizagem não é um 
processo individual, ou seja, não depende só 
do esforço de quem aprende, mas sim de um 
processo coletivo.
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É o que ainda nos mostra Fernández 
(2001) a importância da família, que por sua 
vez, também é responsável pela aprendiza-
gem da criança, já que os pais são os pri-
meiros ensinantes e os mesmos determinam 
algumas modalidades de aprendizagem dos 
filhos.

Esta consideração também nos re-
mete à relação professor-aluno, para essa 
mesma autora, “quando aprendemos, apren-
demos com alguém, aprendemos daquele a 
quem outorgamos confiança e direito de en-
sinar”.

Almeida (1993), também considera 
que a aprendizagem ocorre no vínculo com 
outra pessoa, a que ensina, “aprender, pois, 
é aprender com alguém”. É no campo das re-
lações que se estabelecem entre professor 
e o aluno que se criam às condições para o 
aprendizado, seja quais forem os objetos de 
conhecimentos trabalhados.

A intervenção psicopedagógica no 
problema de aprendizagem

As causas do não aprender podem 
ser diversas. Em vista dessa complexidade, 
é necessário reconhecer que não é tarefa fá-
cil para os educadores compreenderem essa 
pluricausalidade. Portanto, torna-se comum 
constatar que as escolas rotulam e conde-
nam esse grupo de alunos à repetência ou 
multirrepentência, como também os colocam 
na berlinda, com adjetivos de alunos “sem 
solução” e vítimas de uma desigualdade so-
cial.

Para Weiss (2000), a prática psico-
pedagógica deve considerar o sujeito como 
um ser global, composto pelos aspectos or-
gânico, cognitivo, afetivo, social e pedagógi-
co. Vamos entender a participação de cada 
aspecto na compreensão da dificuldade de 
aprendizagem. O aspecto orgânico diz respei-
to à construção biológica do sujeito, portanto, 
a dificuldade de aprender de causa orgânica 
estaria relacionada ao corpo. O aspecto cog-

nitivo está relacionado ao funcionamento das 
estruturas cognitivas. Nesse caso, o proble-
ma de aprendizagem residiria nas estruturas 
do pensamento do sujeito. Por exemplo, uma 
criança estar no estágio pré-operatório e as 
atividades escolares exigirem que ela este-
ja no estágio operatório-concreto. O aspecto 
afetivo diz respeito à afetividade do sujeito e 
de sua relação com o aprender, com o desejo 
de aprender, pois o indivíduo pode não con-
seguir estabelecer um vínculo positivo com a 
aprendizagem.

O aspecto social refere-se à relação 
do sujeito com a família, com a sociedade, 
seu contexto social e cultural. E, portanto, um 
aluno pode não aprender porque apresenta 
privação cultural em relação ao contexto es-
colar. Por último, o aspecto pedagógico, que 
está relacionado à forma como a escola or-
ganiza o seu trabalho, ou seja, o método, a 
avaliação, os conteúdos, a forma de ministrar 
a aula, entre outros. Para a autora a apren-
dizagem é a constante interação do sujeito 
com o meio. Podemos dizer também que é 
constante interação de todos os aspectos 
apresentados. Em contrapartida, a dificulda-
de de aprendizagem é o não-funcionamento 
ou o funcionamento insatisfatório de um dos 
aspectos apresentados, ou ainda, de uma re-
lação inadequada entre eles.

Beatriz Scoz   também agrupa os pro-
blemas de aprendizagem segundo a concep-
ção de Visca (1987) para quem as dificulda-
des de aprendizagem referentes à escrita e 
à leitura, apresentam-se como nível de sinto-
mas. Assim, esses problemas devem ser en-
tendidos como produtos emergentes de uma 
pluricausalidade e não como decorrente de 
uma única causa. 

Ainda Scoz (1994), vê os problemas 
de aprendizagem não se restringindo em 
causas físicas ou psicológicas. É preciso 
compreendê-los a partir de um enfoque mul-
tidimensional enfocando fatores orgânicos, 
cognitivos, afetivos, sociais e pedagógicos. 
Ou seja, para aprender é necessário que 
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exista uma relação de condições entre fato-
res externos e internos. Há necessidade de 
estabelecer uma mediação entre o educador 
e o educando.

Já Sara Paín  , destaca que, na con-
cepção de Freud, os problemas de aprendi-
zagem não são erros: “... são perturbações 
produzidas durante a aquisição e não nos 
mecanismos de conservação e disponibili-
dade...”; é necessário procurar compreender 
os problemas de aprendizagem não sobre o 
que se está fazendo, mas sim sobre como se 
está fazendo.

Ainda sobre o problema de aprendi-
zagem Patto (1990), destaca que o fracasso 
escolar acontece pela falta de conhecimento, 
pelo menos em seus aspectos fundamentais, 
da realidade social na qual se enquadrou 
uma determinada versão sobre as diferenças 
de rendimento escolar existentes entre crian-
ças de diferentes origens sociais.

Ao avaliarmos os alunos que apre-
sentam dificuldades de aprendizagem, va-
mos encontrar diversas categorias. Haverá 
aqueles que necessitam da intervenção psi-
cológica ou psicopedagógica, ou até mesmo, 
aqueles que o problema pode ser resolvido 
dentro do contexto escolar, por meio de pro-
gramas individualizados de ensino e práticas 
pedagógicas diferenciadas. Dessa forma a 
avaliação torna-se um elemento muito im-
portante para traçarmos o caminho a seguir. 
Avaliar não para classificar, para rotular, mas 
para promover alternativas.

Distúrbio de leitura e escrita

O distúrbio de leitura e escrita é carac-
terizado pela dificuldade na aquisição e/ou 
desenvolvimento da linguagem escrita, têm 
causas variadas, podendo ser orgânicas, 
psicológicas, pedagógicas ou sócio-culturais 
Geralmente são crianças que apresentam 
déficits tanto na decodificação fonológica 
quanto de compreensão da linguagem oral 
e/ou escrita.

Nos anos iniciais da escolaridade, 
além de dificuldades no reconhecimento 
das palavras e de compreensão na leitura, 
podem demonstrar dificuldades em manter 
a atenção e narrar fatos e acontecimentos, 
e problemas de compreensão do discurso, 
com frequência, apresentam uma relação de 
sofrimento com a escrita, desinteresse pelas 
atividades de leitura e escrita, desconheci-
mento acerca de suas funções, frustrações e 
inseguranças geradas pelos erros que come-
tem enquanto leitor e escritor.

Dislexia... Ou distúrbios da leitura e da 
escrita? 

Dislexia é uma alteração nos neuro-
transmissores cerebrais que impede uma 
criança de ler e compreender com a mesma 
facilidade com que o fazem as crianças da 
mesma faixa etária, independente de qual-
quer causa intelectual, cultural ou emocional. 
Todo o desenvolvimento da criança é normal, 
até entrar na escola. É um problema de base 
cognitiva que afeta as habilidades lingüísti-
cas associadas à leitura e à escrita.

O atual sistema escolar é desenvolvi-
do para a maioria, que é não-disléxica. Os 
disléxicos ficam à margem de um sistema 
educacional que os exclui e os aprisiona. A 
grande polêmica acerca do tema Dislexia é 
por seu comprometimento neurológico, mas 
precisamos entender que pertencem à área 
da Saúde apenas a causa e a diagnose. O 
reconhecimento das características preco-
cemente, as conseqüências, as soluções e 
as adaptações pertencem à Educação. Não 
existem disléxicos entre os analfabetos. É 
nas salas de aula que a Dislexia se faz pre-
sente e o que é pior: de uma forma catastró-
fica e algumas vezes irreparável. As grandes 
dificuldades aparecem por volta dos 8 ou 9 
anos de idade, quando a criança começa en-
frentar temas acadêmicos mais complexos, 
as notas baixas e fraco desempenho escolar 
são características básicas na vida escolar 
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de crianças disléxicas.

Manifestações de decepção, desa-
provação, de cólera, de ridicularização, de 
humilhação por parte dos grupos a que per-
tencem, afetam mortalmente a auto-estima 
destas crianças. Elas são humilhadas em 
todos os sentidos e por todos os grupos em 
que está inserida: pelos pais, pelos irmãos, 
pelos colegas, pelos professores. Com sua 
auto-estima extremamente abalada, elas 
certamente desenvolverão distúrbios de con-
duta: da agressividade à timidez intensa ou 
depressão, e daí para a marginalidade pro-
priamente dita, para a delinqüência, é ape-
nas um passo. Isso indica um desajustamen-
to social com graves conseqüências para a 
sociedade como um todo. Não existe orgulho 
nem satisfação em destacar-se na escola por 
problemas de aprendizagem, nem pelas no-
tas baixas recebidas.

Leitura lenta sem modulação, sem rit-
mo e sem domínio da compreensão/interpre-
tação do texto lido; confundir algumas letras; 
sérios erros ortográficos; dificuldades de me-
mória; dificuldades no manuseio de dicioná-
rios e mapas; dificuldades de copiar do qua-
dro ou dos livros; dificuldades de entender o 
tempo: passado presente e futuro; tendência 
a uma escrita descuidada, desordenada e às 
vezes incompreensível; não utilização de si-
nais de pontuação/acentuação gramaticais; 
inversões, omissões, reiterações e substitui-
ções de letras, palavras ou silabas na leitura 
e na escrita, problemas com sequenciações.

Essas são apenas algumas das carac-
terísticas das dislexias que podem ser obser-
vadas nas crianças com dificuldades escola-
res. Se pudermos dissociar as dificuldades 
de ler/compreender e escrever corretamen-
te da ausência de problemas intelectuais 
ou de outro tipo de problemas que possam 
dar uma explicação alternativa ao problema 
apresentado, então podemos suspeitar de 
uma possível dislexia. Numa primeira etapa 
da aprendizagem, algumas crianças podem 
apresentar estas características, e esses são 

considerados erros normais dentro do pro-
cesso de aprendizagem, é preciso distinguir 
essas dificuldades das dificuldades disléxi-
cas que são mais profundas, constantes e 
contínuas. Crianças com expressivas dificul-
dades de leitura não são necessariamente 
disléxicas, mas todas as crianças disléxicas 
têm um sério distúrbio de leitura.

O diagnóstico precoce é imprescin-
dível para o desenvolvimento contínuo das 
crianças disléxicas. Os pais precisam ultra-
passar os limites da culpabilidade e enfrentar, 
junto com os filhos, suas dificuldades, e mos-
trarmos que nosso amor por eles não existe 
em função de suas notas escolares. Essa é 
uma associação muito perigosa. Como edu-
cadores precisamos caminhar, em busca das 
informações necessárias para que este qua-
dro se modifique. Não podemos esperar que 
as informações cheguem às nossas mãos 
através da Escola. Elas não chegarão. Al-
gumas instituições de ensino não preparam 
seus alunos, futuros professores, para aten-
der às necessidades das crianças disléxicas. 
E elas existem! Estão por aí em todas as sa-
las de aulas! Até que desistam...

Precisamos restaurar a dignidade 
humana nacionalmente, mas só o faremos 
quando pudermos compreender as graves 
conseqüências sociais que o insucesso es-
colar provoca, gerando uma relação inade-
quada entre esta criança e o Mundo. Sele-
ne Calafange “A palavra progresso não terá 
qualquer sentido enquanto houver crianças 
infelizes”. Albert Einstein (um dos nossos dis-
léxicos mais famosos.

Distúrbios de aprendizagem é um ter-
mo genérico que se refere a um grupo he-
terogêneo de alterações manifestas por di-
ficuldades significativas na aquisição e uso 
da audição, fala, leitura, escrita, raciocínio ou 
habilidades matemáticas. Estas alterações 
são intrínsecas ao indivíduo e presumivel-
mente devidas à disfunção do sistema nervo-
so central. Apesar de um distúrbio de apren-
dizagem poder ocorrer concomitantemente 
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com outras condições desfavoráveis (por 
exemplo, alteração sensorial, retardo mental, 
distúrbio social ou emocional) ou influências 
ambientais (por exemplo, diferenças cultu-
rais, instrução insuficiente/inadequada, fa-
tores psicogênicos), não é resultado direto 
dessas condições ou influências. (COLLA-
RES E MOYSÉS, 1992: 32)

Como os profissionais de Psicopeda-
gogia chegam ao diagnóstico dos distúrbios

O Código de Ética da Psicopedagogia 
, em seu (Capítulo I - Dos Princípios - Artigo 
1º) afirma que o psicopedagogo pode utilizar 
procedimentos próprios da Psicopedagogia. 
Neste sentido, realizando o diagnóstico psi-
copedagógico, o psicopedagogo está utili-
zando procedimentos próprio de sua área de 
atuação. No artigo 2º, enfatiza-se o caráter 
interdisciplinar da Psicopedagogia, destaca 
o uso de recursos das várias áreas do co-
nhecimento humano para a compreensão do 
ato de aprender, também, menciona o uso de 
métodos e técnicas próprias.

Rubinstein (1996) destaca que o psi-
copedagogo pode usar como recursos a en-
trevista com a família; investigar o motivo da 
consulta; buscar na história de vida da crian-
ça realizando Anamnese; entrevistar o clien-
te; fazer contato com a escola e outros pro-
fissionais que atendam a criança; manter os 
pais informados do estado da criança e da in-
tervenção que está sendo realizada; realizar 
encaminhamento para outros profissionais, 
quando necessário.

Os recursos apontados por Rubinstein 
(1996) constituem-se em instrumentos para 
a realização do diagnóstico e intervenção 
psicopedagógica. Porém, BOSSA (1994), 
destaca outros recursos para o diagnóstico 
psicopedagógico, referindo-se a Provas de 
Inteligência (Wisc); Testes Projetivos; Ava-
liação perceptomotora (Teste Bender); Teste 
de Apercepção Infantil (CAT.); Teste de Aper-
cepção Temática(TAT.); também, refere-se 

a Provas de nível de pensamento (Piaget); 
Avaliação do nível pedagógico ( nível de es-
colaridade); Desenho da família;Desenho da 
figura Humana;H.T.P - Casa, Arvore e Pes-
soa (House, Tree, Person); Testes psicomo-
tores: Lateralidade; Estruturas rítmicas ...

A autora, assim como Fernández 
(1991) e Paín (1985) sugere, ainda, o uso 
de jogos considerando que o sujeito através 
deles pode manifestar, sem mecanismos de 
defesa, os desejos contidos em seu incons-
ciente. Além do mais, no enfoque psicopeda-
gógico os jogos representam situações-pro-
blemas a serem resolvidas, pois envolvem 
regras, apresentam desafios e possibilita ob-
servar como o sujeito age frente a eles, qual 
sua estrutura de pensamento, como reage 
diante de dificuldades. 

Quanto ao uso de testes, Bossa 
(1994), não apresenta restrições quanto ao 
uso dos instrumentos a que ela se refere 
para o diagnóstico psicopedagógico. 

O diagnóstico psicopedagógico, se-
gundo Rubinstein (1996), possui uma dinâmi-
ca muito particular, fazendo com que o psico-
pedagogo participe ativamente do processo 
psicopedagógico, contrariando os padrões 
onde o terapeuta adota uma atitude estática 
diante da dinâmica do caso. A conduta dinâ-
mica proposta por Rubinstein no diagnósti-
co psicopedagógico é a Avaliação Assistida. 
Linhares  , refere-se à avaliação assistida 
como sendo a “combinação entre avaliar e 
intervir ensinando diretamente o examinando 
durante o processo de avaliação”

As contribuições da psicopedagogia 
junto aos professores

A psicopedagogia, para além do aten-
dimento clínico, é de ajuda significativa no 
trabalho de sala de aula. Com apoio e orienta-
ção de um psicopedagogo, o professor pode 
qualificar suas intervenções e buscar novas 
perspectivas e alternativas nas estratégias 
escolhidas de modo a fomentar o desenvolvi-
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mento integral das potencialidades de todos, 
mesmo os educandos com dislexia.

O auxílio desse profissional é funda-
mental para definir o diagnóstico a partir das 
percepções que o professor apresenta sobre 
a criança. Associar as queixas de professo-
res, pais e da própria criança tendo como 
base todo o conhecimento psicopedagógico 
adquirido é a função do psicopedagogo como 
facilitador desse processo.

Regra geral espera-se que a escola 
seja receptiva à multiplicidade e diversidade 
de condições e perfis dos educandos. Dessa 
forma, a inclusão ocorre de fato, sem o “efeito 
colateral” de colocar ainda mais em evidên-
cia, pelas suas dificuldades, essas pessoas. 
Figuram entre as possibilidades de trabalho 
que inserem não apenas os disléxicos como 
todos os demais na rotina da sala trabalhos 
em grupo, utilizando linguagens diversas, 
quebrando a supremacia da língua escrita, 
que é o maior problema dessa especificida-
de. Oficinas, seminários, debates, represen-
tações teatrais, musicais ou pictóricas são 
facilitadoras nesse processo. Evitar colocá-lo 
em evidência com propostas como leitura em 
voz alta, por exemplo, e valorizar outros sa-
beres, reforçará sua autoestima. 

Há algumas orientações específicas 
que são bastante válidas. Conversar olhan-
do diretamente para o aluno e certificar-se 
de que compreenda os comandos, orienta-
ções específicas no que tange à organização 
de materiais, registros (uso de caderno, por 
exemplo), tempo (uso de agendas e calendá-
rios, quadros com atividades diárias), expli-
cação direta e clara sobre a organização que 
o professor faz da lousa (há uma dificuldade 
de compreender as coisas implicitamente – a 
todo momento, informações devem ser dadas 
com clareza e diretamente e o canal de co-
municação deve ser testado constantemen-
te, uma vez que sua atenção é inconstante), 
definir seu lugar na sala próximo à lousa e à 
mesa do professor, possibilitar o uso de ma-
teriais de suporte como tabuadas ou calcula-

doras, tendo orientado o uso correto desses 
instrumentos previamente. O professor deve 
mediá-lo não só no que tange à construção 
do conhecimento, mas à maneira de lidar 
com sua condição, propondo novas técnicas 
para que ele busque seu aprendizado cada 
vez mais com maior autonomia. Uma forma é 
ensiná-lo a dominar cada conhecimento par-
cialmente, pois a compreensão global sobre 
cada assunto é de difícil compreensão para 
ele. Ainda assim, é comum que o ritmo de ati-
vidades seja mais lento do que o tempo mé-
dio da sala e é preciso que esse aluno seja 
respeitado de forma a não se sentir diminuí-
do por isso.  Aliás, a valorização dos acertos 
e o incentivo constante são bem-vindos para 
todos, mas especialmente aos disléxicos já 
que seu histórico escolar costuma reforçar 
sua inaptidão e falta de adequação ao que 
se espera no contexto escolar. 

Para cada ação que se proponha, é 
interessante a construção pelo grupo de uma 
síntese de forma a auxiliar na ordenação do 
conhecimento construído no dia. Esse hábi-
to, ao longo do período escolar pode ser cada 
vez mais outorgado aos alunos para conferir-
-lhes autonomia e autoconfiança, além da or-
ganização do conhecimento em si. Da mes-
ma forma, é importante que o disléxico tenha 
clareza sobre os objetivos que foram traça-
dos para ele. Sabendo o que se espera dele, 
é mais fácil empenhar-se na direção certa.

É desejável que o educando com dis-
lexia tenha acompanhamento com outros 
profissionais especializados. Nesse caso, é 
preciso que a comunicação da escola com 
esses profissionais seja constante e clara de 
forma a convergir num trabalho sincronizado 
cujo objetivo comum é o desenvolvimento e a 
inserção do aluno no seu grupo social.

Como sua condição prevê metodolo-
gias e estratégias específicas, o professor 
deve considerar que a avaliação também 
deve seguir esse preceito. Há casos em que 
um leitor e escriba são designados para o 
aluno em provas tradicionais, há quem gra-
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ve as questões e possibilite maior tempo ao 
aluno para o registro de suas respostas. Há 
ainda formas alternativas de avaliação como 
participação em debates, exposições, etc. 
Nesses momentos, é preciso estar atento 
para garantir que a inclusão do aluno acon-
teça, pois, dada a sua dificuldade na escola, 
muitas vezes esse aluno é rejeitado por seus 
pares nesse tipo de atividade. A observação 
do comportamento do aluno também é um 
importante indicador ao educador. 

A avaliação, sob essa perspectiva, 
não pode ser considerada como um fim em 
si mesmo para atender às burocracias do sis-
tema escolar (notas, relatórios...), mas deve 
ser constante de forma a indicar caminhos 
que têm bons resultados e estratégias que 
devem ser modificadas com vistas a qualifi-
car o trabalho pedagógico. 

No caso de avaliações escritas, algu-
mas observações são importantes. Como o 
disléxico tem dificuldade para ler e entender 
o que lê, as avalições com textos longos não 
devem ser aplicadas a esses alunos. A fonte 
que se usa também deve ser única na prova 
toda, priorizando a “Arial”, de leitura mais fá-
cil por seu traço simples. A folha deve ser o 
mais limpa possível, sem riscos ou qualquer 
outra distração desnecessária. É importante 
que os textos sejam claros, evitando metá-
foras ou terminologias complexas, a menos 
que seja necessário, como termos de biologia 
numa avaliação dessa disciplina ou um poe-
ma em uma prova de literatura, por exemplo. 
Mesmo nesses casos, a leitura em voz alta 
com detalhamento pelo professor deve ser 
feita de forma a auxiliá-lo na compreensão. 
Como também sua capacidade de memória 
é afetada, a avaliação deve centrar-se em 
conceitos e habilidades e não na memoriza-
ção de datas ou definições. O professor deve 
fazer a leitura em voz alta das questões e 
recorrer, sempre que possível, a símbolos, 
gráficos e outras formas de comunicação vi-
sual de forma a auxiliar na compreensão do 
contexto da questão, em consonância como 

texto escrito. Em contrapartida, desenhos ou 
borda enfeitada só servirão para distrai-lo, 
devendo ser evitados. As leituras indicadas 
para estudos, sempre que possível, devem 
ser acompanhadas por documentários, fil-
mes ou quadrinhos que sirvam como suporte 
à sua compreensão.

Como o disléxico tem dificuldade em 
localizar-se no espaço, a formatação de tex-
tos e provas deve ser cuidadosa e conven-
cional para reforçar o que ele já sabe sobre a 
escrita (que no Ocidente é da esquerda para 
a direita e de cima para baixo) e para facilitar 
sua orientação de forma autônoma.

É preferível que as avaliações sejam 
feitas em local silencioso e com a menor 
quantidade possível de estímulos. Se hou-
ver disponibilidade de espaço e pessoal para 
esse fim, um ambiente em que o aluno esteja 
só como avaliador deve ser providenciado.  
Ainda assim, as avaliações orais, em tom in-
formal, são preferíveis para que o aluno se 
sinta confiante em expor seus saberes.  

  	 Outras especificidades devem 
ser observadas e a escola enquanto insti-
tuição deve estar atenta às necessidades 
que deverá prove para facilitar o trabalho 
do professor no desempenho de suas fun-
ções. Além da disponibilidade de um escri-
ba, também é necessário possibilitar mais 
tempo para o professor planejar-se, elaborar 
material específico e reunir-se com a equipe 
profissional que atende o sujeito fora da es-
cola. É preciso que o professor receba apoio 
também em relação às suas angústias pois é 
comum que ocorram pela frustração com os 
resultados mais lentos e com sua própria ca-
pacidade de interferir positivamente no caso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Hoje me sinto mais forte, mais feliz 
quem sabe, só levo

a certeza de que muito pouco eu sei, 
eu nada sei (...).
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(Almir Sater e Renato Teixeira)

	 A psicopedagogia pode contri-
buir de maneira eficaz com o trabalho peda-
gógico realizado em sala de aula, em espe-
cial no que se refere à metodologia adotada 
por cada profissional frente às necessidades 
que se apresentam. Afinal, não apenas as di-
ficuldades dos alunos devem ser considera-
das, mas também as do professor que recebe 
alunos que representam, cada um, uma nova 
maneira de aprender e, portanto, de ensinar. 
Sucesso e fracasso se inter-relacionam. 

No âmbito da dislexia, é preciso que 
haja parceria entre o pedagogo e o psicope-
dagogo que atendem o sujeito para que a di-
ficuldade de aprendizagem seja amenizada 
desde os primeiros anos evitando sucessivos 
fracassos escolares em sua vida de forma a 
incentivar sua autoconfiança e autoestima. 
Tanto quanto possível, espera-se que as 
ações sejam preventivas.

O trabalho conjunto e a presteza nas 
ações facilitarão a compreensão do aluno 
em relação às suas peculiaridades e, conse-
quentemente, sua autonomia e a capacidade 
de compreender como deve proceder para 
que aprenda. O processo de ensino deve 
prever a autorregulação, ou seja, a capacida-
de de autoavaliação do aluno frente às suas 
próprias necessidades e peculiaridades e o 
domínio de sua forma de aprender. 

Na busca por alternativas, a psicope-
dagogia colabora de maneira incisiva com a 
pedagogia, fornecendo resultados de estu-
dos e propondo métodos e intervenções que 
podem ser executadas com relativa facilida-
de desde que haja apoio da instituição ao tra-
balho do professor. 
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